
Sim! O tema deste mês é a Pinot Noir.
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Considerada por muitos apreciadores sofi sticados a uva 
que produz os melhores vinhos do mundo, a Pinot Noir 
é uma variedade extremamente delicada. Além de sofrer 
profundamente com as mudanças ambientais, como alter-
nâncias de frio e calor, é complicada para trabalhar depois 
de colhida, já que sua casca se rompe facilmente, liberando 
o suco da fruta e iniciando prematuramente o processo de 
fermentação – o que pode estragar o lote de uvas. 

Há mais de três meses não falamos nela aqui neste clube. 
Ela tem se tornado uma estrela crescente em várias mesas 
de brasileiros, pois, neste verão quente, é uma das poucas 
uvas que permitem produzir vinhos que podem ser bebi-
dos mais frescos, colocados em um balde com gelo. Além 
disso, por ser delicada e fresca, pode ser harmonizada tan-
to com pratos de carne quanto com pescados, tornando-
se eclética para uma mesa com muitas pessoas.

Existem evidências de que a Pinot Noir é cultivada na Fran-
ça há mais de dois milênios. Embora haja alguns indícios 
do seu cultivo desde o século IV d.C., ofi cialmente seu pri-
meiro registro data do século XIV.

O berço da Pinot Noir é a Borgonha. Essa província, localiza-
da a sudeste de Paris, tem como principal região produtora 
de vinhos a Côte D’Or, dividida entre Côte de Beaune, sul 
da principal cidade da região Beaune, e a Côte de Nuits, 
ao norte. A primeira produz, além de tintos fantásticos, 
os melhores vinhos brancos do mundo, todos a partir da 
Chardonnay. 

É na Côte de Nuits que vamos encontrar alguns dos vinhos 
mais nobres que conhecemos. As AOCs mais imponen-
tes e disputadas são: Nuits-St-Georges; Vosne-Romanée, 
uma comuna onde é produzido o Pinot Noir mais cobi-
çado do mundo, o Romanée Conti, além dos Richebourg 
e dos Echezaux, dentre outros; Vougeot, com o famoso 
Clos de Vougeot; Chambolle Musigny; Morey-St-Denis, 
com o fantástico Clos de Lambrays e Gevrey-Chambertin. 

Na Côte de Beaune temos o Corton e o Pommard, dentre 
outros. 

É claro que os melhores pinots do mundo estão na Borgo-
nha. O problema é que eles têm preço alto lá e ainda mais 
aqui no Brasil, com toda a carga tributária e custos agrega-
dos de transporte e comercialização. Felizmente para nós, 
brasileiros, a Pinot Noir se dá muito bem em países do Novo 
Mundo, e existem excelentes vinhos no Oregon (EUA), na 
Nova Zelândia, no Chile e na Argentina, principalmente.

Para o nosso clube deste mês, selecionamos um exemplar 
argentino, um chileno e um da Borgonha. Assim, vai ser 
possível comprar os três diferentes estilos.

O Chile tem investido nessa uva em três regiões, com óti-
mos resultados. Em Casablanca, a leste de Valparaíso; no 
Vale de Santo Antônio, ao sul de Valparaíso; e no Vale de 
Limari, ao norte de Santiago, no início do deserto do Ataca-
ma. O Vale do Limari é o que mais recentemente apresenta 
bons pinots. Casablanca já está consolidada.  Já o Vale de 
Santo Antônio, onde está incrustada a sub-região de Leyda, 
tem mostrado, possivelmente, os mais espetaculares pinot  
de toda a América do Sul. A Argentina, que começou mais 
tarde, já colhe resultados impressionantes. 

O primeiro vinho deste mês é o Humberto Canale 2013. 
Produzido na Patagônia, região muito fria, é a melhor para 
pinots na Argentina. O segundo é um chileno do Vale de 
Leyda, o Leyda Reserva Pinot Noir 2013, que apresenta 
excelente relação preço-qualidade e é um dos campeões 
de venda da Grand Cru. O terceiro é o Forgeot Bourgogne 
Pinot Noir 2012, uma chance para os membros do clube 
começarem a perceber a elegância e a sutileza que essa uva 
assume na Borgonha, mesmo nos seus vinhos de entrada.

Esperamos que apreciem os vinhos e as sugestões de har-
monização das fi chas em anexo.

Fernando A. F. Rodrigues



Temperatura	 16

Estilo	 não

Quantidade por caixa	 6

Uva	 Pinot Noir

Produtor	 Humberto Canale

Região Produtora	 Patagônia argentina

Composição	 100% Pinot Noir

Envelhecimento	 6 meses em barrica  
	 de carvalho

Grau alcoólico	 14%

Potencial de guarda	 6 anos

Safra	 2012

País	 Argentina

R$ 59,00Humberto Canale Estate Pinot Noir 2013

Vermelho rubi com fragrância varietal 
típica e bom corpo. Aromas de cerejas 
frescas com um toque de ervas e baunilha. 
Suave e cremoso na boca, com uma 
complexidade proeminente.

Fundada em 1909, essa vinícola teve 
papel primordial no desenvolvimento da 
região patagônica. Há 8 km da cidade de 
General Roca, a propriedade opera uma 
superfície de 500 hectares, dos quais 145 
são ocupados por cepas de qualidade 
superior. Produz 1.150.000 quilos de uvas 
finas por ano e é, sem dúvida, a vinícola 
mais importante no sul da Argentina. 

Harmonização sugerida:  
filé mignon suculento ao molho 
chimichurri com batatas coradas.

R$ 63,00Leyda Reserva Pinot Noir 2013

R$ 107,00Forgeot Bourgogne Pinot Noir 2012 

Temperatura	 16

Estilo	 Tinto

Quantidade por caixa	 6

Uva	 Pinot Noir

Produtor	 Leyda

Região produtora	 Vale de Leyda

Composição	 100% Pinot Noir

Envelhecimento	 6 meses em barricas 
	 de carvalho

Grau Alcoólico	 13%

Potencial de Guarda	 6 anos

Safra	 2013

País	 Chile

Temperatura	 -	

Estilo	 não

Quantidade por caixa	 6

Uva	 Pinot Noir

Produtor	 Maison Forgeot Père & Fils

Região produtora	 Borgonha

Composição	 100% Pinot Noir

Envelhecimento	 Barricas de carvalho francês

Grau Alcoólico	 -

Potencial de Guarda	 3-4 anos

Safra	 2012

País	 França

Um excelente vinho que expressa o 
melhor do terroir do Vale de Leyda.  
De caráter mineral com notas 
terrosas, no paladar é concentrado, 
com ótima acidez, final longo e 
frutado. É dos vinhos coringas  
que permitem acompanhar peixes 
mais fortes. 

Harmonização sugerida:  
robalo grelhado com diversos 
acompanhamentos.

Vermelho médio com reflexos 
cereja. Aroma de cerejas frescas 
mescladas com especiaria fina. 
Corpo médio, elegante, nítido 
frescor e boa persistência no final 
de boca.

 

Harmonização sugerida:  
confit de canard com molho 
de cerejas, morangos ou 
framboesas.


